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INTRODUÇÃO 
 
 
A Escola do Desvendar da Voz é a escola de canto criada pela cantora sueca Valbörg 
Werbeck Svärdström, com apoio de Rudolf Steiner. Quando criança e jovem tinha um 
canto maravilhoso e espontâneo sem nenhum tipo de dificuldade . Após ingressar em 
escolas de canto com técnicas tradicionais e seguir sua carreira como cantora lírica, 
começou a ter mais e mais problemas de voz, até a paralisia de suas cordas vocais aos 25 
anos de idade. Então começou uma grande busca, descobrindo em si mesma a maneira 
saudável de utilizar a voz e de recuperar as qualidades de sua voz infantil. A Escola do 
Desvendar da Voz é o resultado de um trabalho de pesquisa profundo de toda sua longa 
vida. 
 
O método consiste em desenvolver as condições para que o som primordial, inaudível para 
nós, possa se manifestar no plano físico através de cada ser humano de forma individual. 
Diferentemente da visão tradicional de que o cantor “faz” o som com seu corpo, tornando o 
som cantado em um produto seu, na visão da Sra Werbeck o cantor é o instrumento que 
permite que o som arquetípico se manifeste no plano físico. 
 
Com respeitosa delicadeza os exercícios desta escola de canto ensinam o cantor a ampliar o 
espaço, a direcionar o som, a afinar a voz e a cantar de maneira espontânea, sem causar 
danos à voz. 
 
Do encanto deste trabalho de voz e do desejo de levá-lo de maneira leve às crianças surgiu 
este projeto. Sua execução não foi experimentada em sala de aula até o momento, apenas 
com voluntários de várias idades. Quero ressaltar que  se trata apenas de um projeto que em 
muitos pontos deve ser melhorado antes de ser aplicado na prática. Podemos talvez chamar 
de uma inspiração para o professor? 
 
Pensando em crianças de segundo e terceiro anos, criei uma história. Poderia também ter 
feito várias imagens isoladas, uma para cada exercício. Acredito, porém que a história é 
mais cativante e que os exercícios nela embutidos podem ser posteriormente aplicados 
isoladamente, conduzindo as crianças de volta ao ambiente da história, e desta forma 
trazendo à tona o caráter do exercício, possibilitando uma atuação mais efetiva do 
exercício.  
 
. 
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FAMILIA RING MING NING 
 
 
Os textos escritos em itálico são comentários para o professor. 
Legenda para os exercícios:  C=curto 

L=longo 
números=representam a seqüência de tons 
 
  

 
No país do Somressoa, tem um vale cheio de mistérios. De manhã cedinho uma névoa 
cobre sua silhueta delicadamente e quando os primeiros raios de sol transpassam esta 
névoa, pequeninas estrelas brilham por todo o ar, até que ele se torne cristalino como a 
nascente do vale. Ao murmurar suave da nascente mescla-se logo cedo o belo canto dos 
passarinhos acordando, adoçando o ar com perfume de jasmim. 
 
O vale é coberto de um verde macio e vibrante, pois lá crescem todos os tipos de musgo, 
entremeados de pequenas florzinhas e trevinhos de quatro folhas. A cada pisada este tapete 
macio presenteia o passante com o frescor do cheiro de verde. 
 
Neste vale mora um povoado de Melodignomos que se instalou no magnífico mundo das 
raízes de uma figueira branca. São raízes grandes, castanhas e resistentes que protegem o 
vilarejo de ventos fortes, da entrada de perigos e de olhares desconhecidos. São como 
braços fortes de um pai amoroso, oferecendo seu colo a todos seus filhinhos. A escola dos 
pequenos Melodignomos é toda abraçada por estas raízes protetoras. 
 
Esta espécie de gnomos tem algumas características muito especiais, por isso não são 
simplesmente gnomos: Por exemplo, eles passam o dia fazendo caretinhas, que para nós 
parecem até esquisitas, e ficam fazendo sons engraçadinhos sem cessar. Parece que nem 
percebem! Seus rostinhos são redondos com um belo nariz batatudo  no meio, olhos  
arregalados, orelhas curiosas, lábios finos bem vermelhos e bochechas coradas. Ah, e eles 
falam muito, mas só sabem falar cantando e bem baixinho! Suas vozes são suaves e 
calorosas. Além disso são muito simpáticos e trabalhadores. 
 
Quando chegamos perto deste vale, ouvimos o ressoar de todos estes lindos sons que se 
misturaram amigavelmente, como em um grande templo. E assim como o som, um suave 
perfume paira no ar. 
 
Entre eles vive o casal Ring Ming Ning (cantado em tudo no mesmo tom) e seus muitos 
filhos, Melodignominhos como acabo de descrever, que dia após dia fazem suas aventuras 
neste vale encantado do país do Somressoa. Vejam, o nome deles não é Ring Ming Ning 
(falado) mas sim Ringngng Mingngng Ningngng (cantado e caprichando no ng 
direcionando o som) pois só sabem falar cantando. Alguém sabe me dizer o nome deles? 
 
Criança:  Ringngng Mingngng Ningngng! 
Isto mesmo, vamos todos falar o nome deles? 
Todos: Ringngng Mingngng Ningngng! (lembre: cantado,  tudo no mesmo tom) 
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EXERCÍCIO 1 – RING MING NING 
 
Agora vamos brincar que somos a família Ring Ming Ning (cantado!) para esta aventura 
começar: 
Eu começo: - ( em ré ) eu sou a Anni Ringngng Mingngn Ningngng. Quem sou  eu? 
Todos: - (em ré) é a Anni Ringngng Mingngng Ningngngngngngng 
Eu: -(em mi)  e você?( faço reverência a quem está do meu lado) 
Criança, com minha ajuda se precisar: - ( mi) eu sou o Paulo Ringngng Mingngng 
Ningngng. Quem sou eu? 
Todos: (em mi) - é o Paulo Ringngng Mingngng Ningngngngngngng 
Sorriso reverente para Paulo, o olhar toca o próximo e fazendo reverência pergunto: 
Eu: (fa #) e você?... 
 
Se a classe for muito grande, escolho  parte das crianças, se for pequena dou duas voltas, 
assim:  
Eu:(tudo no mesmo tom, no próximo tom) vamos relembrar: aponto para mim 
Todos: Ela é a Anni Ringngng Mingngng Ningngngngngng 
Eu: (no próximo tom) e ele? 
Todos (no mesmo tom): ele é o Paulo Ringngng Mingngng Ningngngngngng etc... 
 
Todas as palavras são pronunciadas com muita precisão e  calmamente. Principalmente o 
sobrenome, prolongando bem o ng. Fazer piano e não devemos esquecer da mímica, 
ajudando no direcionamento para o centro sonoro entre os olhos.  
Sempre observamos a qualidade do som que as crianças conseguem atingir. Podemos 
ajudar conduzindo elas a cantar mais piano, dando uma imagem do que queremos atingir 
ou melhorando a mímica. Lembramos que os  melodignomos  têm o hábito de fazer 
“caretinhas” engraçadas o tempo todo, então podemos exagerar nas expressões faciais. 
 
 
Pegamos nas mãos uns dos outros e cantamos, dançando alegremente na roda: 
 
CANÇÃO 1 

 
 
 
 
( na verdade pronunciamos este “m” do “ assim” como ng, direcionando para o centro 
sonoro entre os olhos fazemos este ng bem longo, em todas as canções seguintes também): 
 
 

     Somos  uma   fami   -   linha,   a   fa - mília Ring Ming Ning 
     Vamos  passear   fe  -   lizes,    pelo  mundoa-fora a  -  ssim 
     Antes   de pi-sar na      terra      passa-re-mos  es-te     man-gue.   A – ssim: 

Rit.....Rit.....
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EXERCÍCIO 2 – HALLALLAL 
 
Começo a puxar a fila caminhando com passos regulares e lentos, com  leve molejo nos 
joelhos. Antes de iniciar o exercício de canto, vivencio com as crianças a sensação do 
caminhar na água, criando o ambiente com o corpo. Posso comentar na mesma melodia: 
-vejam só que lama preta, a perna ficou pesada, e a água é gelada... Já vou transformando 
o movimento no caminhar do exercício e depois começo o exercício com a voz baixinha, 
convidando-os assim a participar: 
 
C – C – L                 C – C – L                    C – C - L 
1 – 1 – 1     pausa     1 – 2 – 1      pausa       2 – 3 – 2     pausa   343,454,343,232,121,111 
Hallallal,  “admira”  hallallal,  “ admira”   hallallall, “ admira”   etc... 
 
 
Encostando a ponta da língua no lábio superior ao cantar o “l”, relaxando bem o maxilar, 
deitando a língua no assoalho da boca e ampliando a “cúpula” no céu da boca ao cantar 
o “a”, formando um vale com a língua. O elemento aquático evita dar tranquinhos no “a”. 
Importante é fazer carinha de admiração em cada pausa, induzindo uma respiração 
correta.  
Sempre que eu falo em “admirar” quero dizer fazer a inspiração inaudível e deixando o ar 
adentrar sem esforço próprio, ou seja exercitando o inspirar do desvendar da voz. A  
expressão facial de relaxar e deixar cair a mandíbula, a língua no assoalho da boca e os 
olhos espertos lembra uma admiração. 
 
Quando chegar,  cantar: 
 
CANÇÃO 1B  

 
 
 
 
EXERCÍCIO 3 – BRRR 
 
Mantendo a ponta do pé no chão, articulando o calcanhar, como pedalando com molejo: 
 
1-2    –   pausa -   3-4   –   pausa   –  5-6   –  pausa   -  7-8 -       
brrr   – admirar  -  brrr –  admirar -  brrr –  admirar  -  brrr   - admirar-     
  com r lingual e 
 
9-8   – pausa -  7-6  –   pausa   -    5-4   –   pausa  -  3-2   –   pausa -  1-1-1 
brrr  – admirar- brrr – admirar  -   brrr  -  admirar -  brrr –  admirar  -  brrr -admirar-  
  com r labial,  
repetindo quantas vezes julgar necessário, iniciando cada vez um tom mais alto. 
 

        Como a   água    es-tá         fri –a,     fri -a    como    nunca         vi: 

Rit.....
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CANÇÃO 1C 

 
 
 
 
 
 
EXERCÍCIO 4 – GLUM MUN MÜN 
 
Novamente iniciamos criando o ambiente com o corpo, tateando o chão, conforme 
descrito, em silêncio, criando suspense, e então lentamente entramos no exercício. 
Movemos os pés alternadamente,  de forma delicada, deslizando-os para frente e para trás  
encostando a ponta do pé no chão, como se estivéssemos  palpando-o. Deslocamos o peso 
para o  pé direito e com o esquerdo tocamos a  ponta do pé  na frente, ponta no lugar, 
ponta na frente e pisa no lugar deslocando o peso para este pé. Agora fazemos o mesmo 
com o outro pé: 
 
   C       C       L 
   1   -   1    -  1           2-2-2    ...até  8-8-8 e de volta 
glum  mun  mün 
 
O  pensamento no cristal que brilha deve levar o som ao centro sonoro entre os olhos. Isto 
pode eventualmente ser acentuado com um gesto da mão na testa, como um brilho.  
  
CANÇÃO 2 

 
 
 
 
  
 

          Acho que senti com(o) pé      o Cris-tal quea-qui dei - xamos 
         Cada vez que penso      ne-le  em meu pensamento      brilha 
         Vamos procurar  li  -  gei-ro    o cris-tal quea-qui fi    -   cou!        Assim: 
 
 

Rit.....

        Chega-mos na   ter - ra,      coberta   de      folhas  
         e ga -lhos fi  -   ni-nhos que quebram li  -  geiro 
         e  fa -zem ba – ru – lho   às nossas   pi  -  sa - das.           Assim: 



FAMÍLIA RING MING NING 7/12 Julho de 2007 
 

EXERCÍCIO 5 – DU KU RU: 
 
Dando passos curtos e decididos, entramos no ritmo sem cantar, depois iniciamos o 
exercício, piano e staccato. 
 
C   C   C                C   C   C                    C   C   C                C   C   C                  C   C   C  
1 – 1 – 1 -  pausa  -2 – 2 – 2 -    pausa   -3 – 3 – 3 -  pausa  -4 – 4 – 4-   pausa  - 5 – 5 – 5  
4 – 4 – 4                -3 – 3 – 3 -                -2 – 2 – 2 -             -1 – 1 – 1 -  
du-ku-ru -  admira  - du-ku-ru -  admira  du-ku-ru -  admira  du-ku-ru - admira  du-ku-ru  
 
 Vou caminhando até sentir  que esteja bom, então canto, com intonação assustada, na 
mesma melodia: 
 
 
CANÇÃO 2B 

 
 
 
 
EXERCÍCIO 6 – ZZZ 
 
E bem macio e  caloroso cantamos, acompanhando o movimento da melodia com a mão, o 
‘z’: 
 
1-2-3-2-3-4-3-4-5-4-5-6-5-6-7-6-7-8-8-8-8-7-6-7-6-5-6-5-4-5-4-3-4-3-2-3-2-1-1-1-1 
Zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz  
  
 
 
CANÇÃO 2C 
 

 
 
 
 
 

           Oh ve–ja(a) ser  -  pen  -  te,      oh ve–ja(a) ser  -  pen  - te!!! 

     Oh!Saiam cor – ren-do,     Depressa, de - pressa!         Assim 
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EXERCÍCIO 7 – PLÓ-PLÓ . 
 
Com passinhos ágeis e curtos,o corpo todo solto. Primeiro imagino o “pló pló” e entro no 
movimento, vivenciamos o movimento já no tempo certo e depois entro com o exercício, 
assim como nos anteriores. Presto atenção para enfatizar a mandíbula solta e que a 
bochecha se infle a cada “pló”:  
 
1 –  3 – 2 – 4 – 3 –  5 – 4 – 6 – 5 – 7 – 6 – 8 – 7 – 9 – 8  
pló pló pló pló pló pló pló pló pló pló pló pló pló pló plóóóó 
 
8 - 10 - 7 – 9 – 6 –  8 – 5 – 7 – 4 – 6 – 3  - 5 – 2 – 3 - 1 
pló pló pló pló pló pló pló pló pló pló pló pló pló pló plóóóó 
 
repetir, se quiser  
 
 
CANÇÃO 3 

 
 
 
 
 
EXERCÍCIO 8 – ENROLAR 
 
Sentamos no chão em fileira formando um círculo e fazemos de conta que pegamos um 
remo com as duas mãos. Começamos a remar trocando de lado a cada remada. Parados, 
puxamos o remo com as duas mãos e enrolamos a parte lombar das costas ao cantar o 
“brr” (r lingual) em dois tons e  esticamos as costas novamente ao inpirar, admirando:  
 
 1  - 2   pausa   3 – 4  pausa   5  - 4  pausa  3 – 2  pausa   1  -  1 -  2 pausa 
Brrr-rrr,           brrr-rrr,         brrr-rr,          brrr-rrr,           brrr-rrr-rrrrrr,      
 
  2 – 3   pausa    4 – 5  pausa   6 – 5  pausa  4 – 3  pausa   2  - 2 -  3 pausa 
Brrr-rrr,           brrr-rrr,           brrr-rr,          brrr-rrr,         brrr-rrr-rrrrrr,     etc... 
 
Assim nosso barquinho vai subindo e descendo nas ondas até sentirmos que está bom e 
chegarmos do outro lado: 
 
Comento:  Ufa, conseguimos atravessar este rio!  E levantando canto: 

    uma a – té que  e –e -las nos deixem lá do      outro    la  –  do               A - ssim 

          Ve-já      só,     ve-já    só,    já chegamos na bei - ra  do  rio              Pega o  

  remo,   pega o  remo,  e   re - mando passa-re-mos estas   ondas tão re-dondas u –ma(a) 
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CANÇÃO 4 

 
   
 
 
 
 
 
EXERCÍCIO 9 – VV 
 
Agora fazemos carinho passando delicadamente uma mão após a outra de fora para 
dentro e levemente ascendente nas flores imaginárias, e a cada acariciada cantamos, 
venerando as flores: 
 
1 – 2       pausa        3 – 4        pausa        5 – 4         pausa          3 – 2        pausa        111 
vv-vv   “admirar  ‘   vv-vv   “admirar”   vv-vv    “admirar ”     vv-vv   “admirar ”    vvv    
 
 2 – 3                       4 – 5                          6 – 5                            4 – 3                            2   
etc... 
 
 
 
CANÇÃO 4B 

 
 
 
  
 
 
 
 

              As flores nos re- ce - bem com sorri-so co-lo  -  ri -  do 
               E   e-las   todas   dan-çam ao ca-ri -nho de-li  -  cio-so 
             Do vento queas ba-lan - ça de um  lado   para o   outro.         Assim: 
 

   Por cima da monta – nha dou a  voltae vou p’ra ca- sa, 
 pois nossa vovo – zi - nha já es – pera seus gno -minhos, 
 mas vejam,no ca –mi -nho,uma   ur-sa  conver –san-do,  
  tão grande e tão   be - la, calma-mente com seus filhos      Assim: 
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EXERCÍCIO 10 – GRO-O 
 
Com espaço de bocejo, centro sonoro na testa, os braços fazem “o” enquanto os joelhos 
levemente dobrados se afastam um do outro, na pausa do inspirar se juntam novamente os 
joelhos. Fazemos o exercício em voz poderosa, ainda que piano, e com calma misteriosa: 
 
1  –  2      pausa     3 - 4    pausa      5 – 4     pausa      3 – 2     pausa     1 1 
Gro-o  - admira – gro-o – admira – gro-o – admira – gro-o – admira – gro 
 
2  -  3     pausa     4  -  5    pausa      6 – 5     pausa      4 – 3     pausa     22 
Gro-o  - admira – gro-o – admira – gro-o – admira – gro-o – admira – gro 
 
3 – 4 ... 
 
 
 
CANÇÃO 4B 

 
 
 
  
 
 
 
Fazemos de conta que passamos com certa pressa por um campo com vegetação alta e 
densa, de modo que levantamos os pés até a altura da cintura a cada passo, só para gastar 
“energia”. 
 
 
CANÇÃO 4C 

 
 
 
  
 

   A-go-ra vou de –pres -sa, pois já sinto  o chei – ri - nho 
  De salsa com mandio -ca, nosso  prato   predi – le – to! 
   A grama   é  tão   al  -  ta   para nós me-lo-di - gnomos 
  Por isso vamos    to – dos  levan-tando os pezinhos.              Assim: 
 

  ‘cabou a  grama  al   -  ta,    e a    fome  é tão      grande,  
   só penso na vo - vó,           que é linda  e  que – ri – da.        Assim: 
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EXERCÍCIO 11 
 
Andando calmamente, com suave movimento dos braços com as mãos unidas em frente ao 
umbigo, fazemos um caloroso e amoroso “m”, bem piano, com ar pensativo (na vovó e na 
mandioca), trazendo o centro sonoro para a testa, com leve sorriso na boca, sentindo a 
vibração na cabeça: 
 
1-2-3-2-3-4-3-4-5-6-5-4-5-4-3-4-3-2-3-2-1-1-1  
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 
 
2-3-4-3-4-5-4-5-6-7-6-5-6-5-4-5-4-3-4-3-2-2-2...    (bem calmo) 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 
 
 
CANÇÃO 5 
 

 
Todos deitam no chão como quiserem, é um momento de relaxamento (ou bagunça...) 
mesmo, livre. Enquanto vou levantando, vou espreguiçando e quando estou em pé 
espreguiço os braços para o alto e inicio o “ brrr” descendo os braços pela lateral, 
enquanto faço glissando com o rrr, como buscando água com as mãos e trazendo até a 
cintura, acompanhando a melodia. Na terceira vez termina desenhando o movimento da 
música com as mãos: 
 
EXERCÍCIO 11 
 
8887654321 – 3 - 555,  8887654321 – 3 - 555,   8887654321 – 3 – 5 - 4 – 2  - 0 - 11111 
Brrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrr,  Brrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrr,   Brrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrr 
 
CANÇÃO 6 
 
Escolher fonemas apropriados para o grupo: 

 

Che -  ga  -  mos, co  -  me - mos,a  -  go   -  raé  dor - mir,       e     ao     a – cor- 

       dar-mos can – tar  p’ra   vo -  vó 
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
 
 
 
Como qualquer atividade musical e principalmente o canto, também esta brincadeira deve 
ser muito prazerosa. Naturalmente nunca deixando de dirigir os alunos para uma alta 
qualidade no executar do exercício. Daí a grande importância do professor desenvolver 
refinada percepção auditiva e, ao mesmo tempo, grande qualidade na própria execução dos 
exercícios. As mímicas e as imagens são recursos além do modelo para levar os alunos a 
uma execução de qualidade. Para o “modelo” ser imitável pelos alunos desta idade é 
vantajoso a professora cantar na tessitura do soprano, ou o professor, do tenor. É necessário 
que o professor conheça os exercícios. As explicações dadas no texto são apenas lembretes.  
 
A estória é longa, trazendo certa variedade de exercícios. O professor escolherá a 
quantidade sadia para sua turma. Nesta escolha deve se levar em conta alguns fatores: 
- a apresentação da família Ring Ming Ning (exercício 1) deve fazer parte sempre, por ser 
de grande importância, permitindo o exercitar do direcionamento com muito carinho. Neste 
caso o exercício em si pode sofrer variações, trazendo novos desafios: no início é cantado 
tudo no mesmo tom, mais tarde pode se criar uma pequena melodia  e como próximo passo 
cada criança na sua apresentação pode criar sua própria melodia e todos a repetem. 
�  Os exercícios com r, como os exercícios 3 e 11 também devem ser feitos em toda aula. 
Devem seguir exercícios com alongamento lingual ou de ng. 
Os outros exercícios podem fazer parte por um período e depois serem substituídos e 
eventualmente voltarem após um tempo. Afinal os gnominhos não fazem exatamente a 
mesma coisa todas os dias... 
�  Ao ordenar os exercícios, organize-os de forma que permitam um respirar, alternando 
exercícios de concentração e de expansão. 
�  Toda aula deve ter no mínimo um exercício de direcionamento, um de expansão e um 
de respiração.  
�  Novas aventuras podem ser criadas, para incluir novos exercícios.  
Assim a estória pode continuar viva por muito tempo e quantidade, tipo e duração dos 
exercícios serão adaptados a cada situação. E conforme as crianças vão crescendo, a 
história desaparece e só permanece a imagem.  
 
Dos elementos fonéticos escolhí apenas alguns, assim, por exemplo, o H por trabalhar de 
forma espontânea o diafragma, o V e o Z pelo seu aspecto caloroso, o R  por reforçar o 
querer, por trazer luz e por promover movimento lingual pelo ar, o L por trazer 
flexibilidade e fluência, o M por criar um manto sonoro e por trabalhar a simpatia, o amor. 
A idéia do vocalize (canção 6)  é que o professor inclua os fonemas que se mostram 
necessários para uma certa classe. E depois dele as crianças podem passar o resto da aula 
tocando e cantando para a vovó... 
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